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Resumo:

Este estudo tem como objetivo uma análise morfoestratigráfica dos
depósitos quaternários encontrados na bacia de drenagem do rio Macabu,
buscando reconhecer as unidades morfoestratigráficas, identificando sua
distribuição segundo os principais compartimentos geomorfológicos e
caracterizar litologicamente os depósitos sedimentares relacionados a tais
unidades, buscando-se propor um modelo evolutivo regional. Para tanto, realizou-
se o mapeamento geomorfológico da bacia, em escala 1:50.000 e em áreas
selecionadas foram interpretadas, em escala 1:20.000, fotografias aéreas para
a identificação e localização da ocorrência de unidades morfoestratigráficas.
Foram reconhecidas e mapeadas sete unidades de relevo - Domínio Serrano;
Maciço em Borda de Planalto; Domínio Suave-colinoso; Domínio Colinoso;
Colinas Isoladas; Tabuleiros Costeiros; e Planícies Aluviais e Flúvio-marinhas.
Quanto às análises morfoestratigráficas, foram identificadas quatro unidades
morfoestratigráficas: Terraço Reafeiçoado como Interflúvio; Rampa de Alúvio-
colúvio; Terraço de Acumulação; e Planície de Inundação. Uma vez identificadas
essas unidades, foram realizadas quatro seções estratigráficas e cinco perfis,
em afloramentos e através de sondagem, a fim de se caracterizar o arcabouço
estratigráfico das mesmas. A configuração espacial das unidades
morfoestratigráficas identificadas e as características dos respectivos
arcabouços sedimentares são resultado da dinâmica evolutiva da paisagem
durante o Quaternário, evidenciada por três eventos de sedimentação e dois de
erosão regionais. A discussão aqui apresentada é uma tentativa preliminar de
se estabelecer correspondência entre a evolução de uma bacia fluvial costeira
e a planície costeira adjacente. Julga-se ter sido dado um passo inicial para a
integração dos modelos disponíveis para o Quaternário continental e para o
Quaternário costeiro do Sudeste do Brasil.
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Resumo:

O incremento das atividades relacionadas à indústria do petróleo, e o
conseqüente potencial poluidor desses empreendimentos afetam e causam
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impactos diretos e indiretos na área da baia de Guanabara, podendo causar
danos ambientais ao seu ecossistema. Em 2000, aproximadamente 1.300.000
m3 de óleo vazaram na baía de Guanabara, e a mancha de óleo se espalhou por
uma extensa área localizada na parte norte/nordeste da baía, atingindo diversos
ecossistemas, incluindo praias, costões, e manguezais. À época foram realizados
monitoramentos preliminares e de curta duração, logo após o derrame, e após
dois anos do referido acidente, foram efetuadas novas campanhas com análises
qualitativas e quantitativas. Para uma melhor avaliação dos impactos causados
por esse acidente, e visando avaliar ambientalmente a situação atual, foi elaborada
uma modelagem hidrodinâmica probabilística a partir da avaliação dos pontos
com níveis de concentração de Hidrocarbonetos Poliaromáticos (HPA’s) obtidos
nos últimos monitoramentos realizados na porção norte/nordeste da baía. Esses
dados foram confrontados com análise de amostras de Hidrocarbonetos Totais
de Petróleo (HTP) coletados nesse trabalho em sedimentos de praia na região
da Ilha do Governador e arredores, buscando assim avaliar o comportamento e
dispersão de hidrocarbonetos no interior da baía de Guanabara. Dentro destas
perspectivas, procurou-se ainda integrar os dados pré-existentes de
caracterização física e ambiental da baía, definindo índices de sensibilidade
ambiental do litoral, proporcionando uma discussão a respeito do atual estado
de contaminação por hidrocarbonetos e possibilitando uma avaliação da
capacidade de recuperação dos ecossistemas identificados. De acordo com os
dados levantados em trabalhos anteriores, à parte norte da Ilha do Governador
vem sofrendo uma contaminação constante oriundas das indústrias existentes
na região, porém nas análises realizadas em amostras de sedimentos superficiais
de praia, não foram encontrados dados que corroborem esse fato, possivelmente
por uma possível absorção dessa poluição por óleo pelo ambiente.
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Resumo:

Este trabalho tem por objetivo abordar, sob um ponto de vista
estratigráfico, os materiais regolíticos que compõem o perfil laterítico na área
da mina de Igarapé-Bahia, na Província Mineral de Carajás (Estado do Pará).
Busca-se fornecer informações sobre a origem e distribuição destes materiais,
como contribuição à pesquisa mineral e aos estudos de Geologia do Cenozóico


